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 1. Introdução e Justificativa 

Este artigo é um convite a uma reflexão de como a Ciência e a Cultura podem 

contribuir para o ensino da matemática numa perspectiva pedagógica decolonial. Onde 

não se apresenta em seu contexto resposta para tal questionamento, o mesmo possui o 

intuito de refletir novas possibilidades e criar dúvidas dos conceitos já existentes. Essa 

proposta a reflexão já foi realizadas por outros autores em outros temas, a exemplo de 

Paulo Freire (2017), um dos maiores intelectuais do século XX, que explica a não 

existência de método pronto para o ensino, que é preciso criar no espaço escolar, 

estrutura arcaica e conservadora, possibilidades para diferentes formas de aprendizados.  

 

 2. Objetivo 

 

Refletir sobre como a Ciência e a Cultura podem ser capazes de contribuir para o 

ensino da matemática numa perspectiva pedagógica decolonial, criando possibilidades 

para desconstruções de determinados conceitos, com intuito de refletir novas 

possibilidades.  

 

 3. Método 

Seguindo por esse caminho provocamos o leitor para a análise de que perfil de 

ciências é apresentado aos alunos e alunas em nossas escolas: aquela capaz de criar 



possibilidades para uma imaginação e para uma educação com prazer e com alegria 

sendo esses sentimentos essenciais para o educando. Os questionamentos não 

apresentam respostas, possuem apenas o intuito de incomodar e despertar educadores e 

pesquisadores sobre como podemos, na prática, alterar as condições da educação e seus 

moldes aceitos por uma parcela da sociedade. Não é um pedido para que seja jogado 

fora tudo que temos, mas para que possamos alterá-los para atender diferentes públicos 

com diferentes necessidades. Mas antes de continuar precisamos entender de qual 

ciência busca-se refletir, e como iremos pensar essa cultura dentro do ensino da 

matemática. No primeiro momento tentaremos pensar na cultura e seus processos e na 

ciência e seu campo de atuação. Discorremos sobre a educação dentro desses 

contextos, finalizaremos com uma correlação em elas para uma reflexão de suas 

contribuições nos estudos da matemática. Neste contexto, soma-se a isso a experiências 

e debates vivênciados nas aulas do programa de pós-graduação em Ensino e Relações 

Étnico-Raciais (PPGER) da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB).  

 

 4. Resultados e discussões 

 

Os conteúdos foram trabalhados de forma a permitir a desconstrução abrindo 

espaços para novas perspectivas. E mesmo sendo contraditório apresentaremos 

conceitos sobre colonialismo, colonalidade, decolonialismo e como cada um têm 

influenciado a educação e norteado projetos políticos pedagógicos que continuam por 

excluir tantos educandos da escola, finalizando por refletir porque a matemática tem sido 

a grande vilã, entre os componentes curriculares. Conhecer onde a disciplina restringe e 

onde amplia a capacidade especulativa dos alunos facilita o trabalho do educador que 

através do diálogo e da escuta possibilita a construção do entendimento.  

 

 5. Considerações finais 

 

Descostruir conceitos e reconstruí-los poderá apresentar resultados positivos 

relacionados à “Matemática”, e este deve ser papel do educador, pois é na escola que se 

constrói ferramentas necessesárias para produção do conhecimento e para valorização 

da individualidade e das diferenças, sem perder o foco da proposta de aprendizagem 

ofertada dentro do espaço escolar, possibilitando situações concretas que estimule os 

educando. 
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